
 

1 

 

1 

 

 

Excertos da obra em edição digital (eBook) : Fraternidade Rosacruz Max Heindel 

 



 

2 

 

2 

 

 

   Para glória do 

                                      Grande Arquitecto do Universo   

e para bem das quatro ondas de vida 

(Reino Mineral, Reino Vegetal, Reino 

Animal e Reino Hominal ) que involuem e 

evoluem  nesta pequena ñ areiaò do Cosmo. 

  

                                                        O Autor  
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N O T A S     P R É V I A S 

   

                                                             ñ A  Rosa que a tua vis«o exterior contempla  

                                                             floriu, assim, no Criador, desde o Princ²pio.ò 

                                                                                             Angelus Silesius 

 

 

 

 

 

 

 

 Do nada, nada vem; nem nada se cria. 

 Face a esta realidade, é evidente que, ao concebermos este trabalho, num 

esquema sintético, para a concretização dos Ideais, mais ou menos íntimos em cada ser 

humano, servimo-nos de vários estudos e arquétipos anteriormente expostos. 

 Na nossa essência existem profundas aspirações e ideais que, em grande parte, 

têm norteado a nossa vida. 

 Por isso, obras, como ñ A Rep¼blicaò de Plat«o; ñ A Cidade do Solò de 

Campanella; a ñ Utopiaò de Thomas  More; e outras, desde cedo, nos mereceram uma 

atenção mui especial. 

 Mais tarde, fomos descobrir maravilhosas concepções nas obras de Coménio, 

nas de Paracelso e noutros destacados membros da Escola Rosacruz. 

 O mesmo sucedeu com v§rias leituras do ñ Fausto ñ de Goethe, tamb®m este 

outro arauto desta Escola de Pensamento. 

 Daí que, ao longo de dezenas de anos de estudos, tenhamos publicado  vários 

artigos  em jornais e revistas editadas em Portugal, como em algumas de outros países, 

apontando para reformas estruturais nas várias áreas da vida humana, incluindo sobre a 
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construção da União Europeia e acerca do longo caminho para o futuro Governo 

Mundial. 

 Com mente aberta, e numa concepção pansoísta, procurámos unir os elementos 

desta Escola com outras faces da Verdade, designadamente de um Gandhi, de Bertrand 

Russell e de  mais alguns. 

 Dentro desta dinâmica somos autor de alguns trabalhos publicados sob  

pseud·nimos  desde  ñ Ros©mideò a ñ Domingo de la Rosaò. 

     Agora, surge esta modesta obra de acordo com a visão, a nossa concepção sobre 

o caminho mais curto para a concretização das antiquíssimas aspirações a que lhe 

demos o nome de: ñA QUINTA VIA RUMO Ć CIDADE DA ROSAò. 

 Dentro das nossas potencialidades, procurámos acrescentar algo de novo, 

original, fazendo uso da epigénese. 

 Cabe a cada caro leitor analisá-la, melhorá-la, dado que todos temos o dever e o 

direito de participar na construção de um Mundo melhor, que só o poderá ser, se o for 

para todos. 

 Sabemos que das aspirações até às concretizações há um longo caminho a 

percorrer, mas há que segui-lo, cada qual no seu ritmo. 

 Com pensamento positivo, com paciência e persistência, e, acima de tudo, com 

serviço amoroso e humilde, conseguiremos viver nessa maravilhosa  ñcidadeò onde a 

Paz, a Segurança, a Justiça Amorosa, a Saúde, a Luz, a Beleza e a Fraternidade serão 

realidades. 

 

 

 

 

                                                                                      Delmar Domingos de Carvalho 
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B R E V E      E S Q U E M A 

 

                                               D A 

 

C I D A D E       D A     R O S A 

 

 

 

         Constitu²da por l2 grandes ñCASASò, a CIDADE DA ROSA ® uma 

incomensurável rosácea com l2 pétalas. 

 Na sua forma vemos o ponto, a linha e o círculo. 

 Lá estão o pentágono e o pentagrama. 

 A acção em 5 actos desenvolve-se desde as Terras de Jasão até ao Reino dos 

Monstros. 

 Em cada grande área percorre-se 5 degraus. 

 

 

 PERSONAGENS PRINCIPAIS: 

 No lº e no 2º acto, l2, ou sejam: Senhor da Luz, Hermes, Madalena, Lúcifer, 

Zeus, Mão Dura, Senhora da Forma, Alquimista, Rafael, Senhor do Fogo,    

Cristina e Teófilo. 

 No 3º acto juntam-se  Cristófilo e Rosa da Luz; a todos estes surgem  

Vitória e Miguel no 4ºacto. 

 Finalmente, no 5º acto, as personagens vão surgindo, até que atingem a cifra 

l44 OOO. 

  

 

 NOTA: O leitor também é actor.... tal como a leitora é actriz.... 

 PARTICIPE.  
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PRELÚDIO  

 

 

                                                                             ñ Que s²mbolo fecundo 

                                                                            Vem na aurora ansiosa? 

                                                                             Na cruz morta do Mundo 

            A Vida ,que ® a ROSA.ò 

 

       Fernando Pessoa  

 

                                                                                                                                                    

 A acção desenvolve-se em l2 ESPAÇOS incomensuráveis, cada qual dividido 

em vários planos e regiões, que se interpenetram e se interligam. 

  Doze são as personagens que neles e nelas se movimentam, as quais 

multiplicadas por l2 nos dão l44, o número simbólico da Humanidade. 

             Chama-se Cidade da Rosa. Porquê? 

 Rosa, símbolo de Liberdade, de Fraternidade, de Luz, de Paz, de Beleza, de 

Virtude; símbolo que está no Princípio, que encontramos com todos aqueles 

significados nas mais diversas etimologias dos idiomas da Torre de Babel, desde a persa 

até ao grego e às línguas latinas, germânicas e anglo-saxónicas e outras. 

 Ela é símbolo mítico, ligado a cultos antiquíssimos, como às Escolas de 

Iniciação; ela é símbolo místico e esotérico de profundo significado. 

 E porquê a QUINTA VIA? 

 Porque o número 5 está ligado ao pentágono onde está encerrada a secção áurea 

ou a divina proporção. 

 Ele é o símbolo da Vida expressada nas diversas formas da criação e do ser 

humano que aspira à libertação; ele está na estrela de 5 pontas, o pentagrama. 

 Este número é igual a l + 4, ou seja: l, símbolo da Unidade, do Espírito, da Vida, 

que anima todas as formas que involuem e evoluem na Terra e que estão crucificadas, 

como  Platão tinha já observado.  

 Com efeito, quatro são os elementos, que encontramos na cruz, com quatro 

ramos, ou direcções,  ou sejam  as letras INRI que foram colocadas no cimo da cruz do 

Gólgota. 
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 I , primeira letra do elemento §gua, em hebraico, ñIamò; N, de ñNourò, fogo;  R 

de ñRach,ò, ar; e I de ñIabeshah,ò §gua. 

 Se observarmos  a ligação destes números com o alfabeto grego, por  exemplo, 

pois temos o nº l, ligado à primeira letra, alfa, e 4  à quarta, ou seja, D, Delta, que tem a 

forma de um triângulo, ela é a terceira consoante neste alfabeto. 

 No alfabeto hebraico e noutros antigos o  E era consoante; no grego, épsilo, ela é 

a quinta.  

  Temos aqui mais elementos para uma profunda análise os quais muito 

comunicam se os interligarmos. 

 Daí que o número cinco seja de grande valor simbólico em todas as civilizações 

do Oriente ao Ocidente. 

 Por isso, ele foi o escolhido como símbolo do caminho mais rápido para a 

construção da Cidade da Rosa. 

 

 

 

 

 

 

Rosacea da Catedral de Florença, Itália. 

 Foto do autor, 1996. 
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                                                      1ª   FASE 

 

 

 

 

 Nesta fase, ou acto, eis que cada ser humano, individual, que de novo veio ao 

mundo no sexo masculino, simbolizado em Te·filo, se encontra desiludido n«o s· da ñ 

v« ci°nciaò como das religiões populares. 

 Depois de as ter estudado, seguido, aspira a faces mais elevadas da Verdade. 

 Como um Tannhauser deseja sair da Gruta de Vénus, elevar-se pela linha recta. 

 Enfim, ele é um aprendiz de Fausto na procura do desvendar os mistérios da 

Vida. 

 E tal como Einstein ele reconhecerá que estão aqui as mais belas experiências. 

 Isso acontece com todo o ser humano, que desta vez veio de novo ao mundo no 

sexo feminino, simbolizado em Cristina. 

 Também ela, também todas elas, após muito estudo e trabalho,  reconhecem que 

os ensinamentos da ciência materialista e das religiões dogmáticas não as satisfazem, 

pelo que acabam por procurar algo mais profundo que as ajudará a libertarem-se e 

serem verdadeiramente iguais, nesta diversidade maravilhosa, incluindo no campo 

físico. 

 No fundo, é o primeiro acto, decisão, em tomar parte activa e consciente na 

construção desta Cidade. 

 

 
 

Rosácea no Convento de São Francisco de Assis Itália 1996 
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Relógio em Praga, Tchecoslováquia. 

em que os mostradores têm as 12 casas e os 12 signos. 
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Do Centro de uma Alvinitente Rosa de cinco pétalas surge, em todo o Seu 

esplendor, o Senhor da Luz. 

 

 

 

Senhor da Luz.- Eis a Cidade da Rosa! Bela e misteriosa. 

 Num espaço em forma oval vibram, em perfeita harmonia, l2 incomensuráveis 

caixas de ressonância. 

 Nas terras de Jasão, a tónica é ré bemol maior. Daqui emanou o impulso inicial 

para a manifestação da Vida. 

 Percorrendo as restantes 1l,  chegamos ao Reino dos Monstros, onde o si maior é 

a primeira nota da escala. 

 Teófilo.- Mui vago e simbólico esquema, Senhor da Luz ! 

 Clarifique essa construção; explique-nos toda a sua dinâmica .  

 Basta  de fé cega e de dogmas, aspiramos descobrir as pérolas existentes em 

alguns mitos e símbolos na ardente busca da verdade. Minha mente necessita de 

explicações lógicas como o corpo de pão e de água .  

 Cristina.- Que diremos nós ...?! Pertencemos à outra metade do todo ADM. 

Somente a outra, de que faz parte o Teófilo, tem procurado exercer o domínio em todas 

as áreas... 

 Contudo, chegou a Hora de todo o mundo aprender a trabalhar, a participar 

numa nova e superior  civilização. 

 Devido a esses factores e a  tantos outros, entendemos o vosso esquema, 

caríssimo  Senhor da Luz. 

 Quiçá, por intuição? Talvez, por imaginação? Ou pelo raciocínio lógico? Ou 

ainda pela investigação....Ou por tudo juntamente? 

 Madalena.- Oh! Caro Teófilo! continuas um aspirante a aviador... 

 Desce... vem comigo até à Gruta. 

 Quanto a ti, Cristina, caríssima amiga, lá por teres asas na lapela, entra na minha 

concha, perfuma-te com as minhas essências de rosa e terás o domínio sobre o ferro do 

Teófilo. 

 Senhora da Forma. - Oh! Madalena, ele está cada vez mais positivista, frio. Por 

este caminho vai congelar as emoções e cristalizar o seu corpo físico. 




